
     Em contraste aos estudos experimentais que estavam sendo desenvolvidos pelos
psicólogos da época, os quais centravam em algumas poucas espécies animais e
basicamente sobre o estudo do reflexo e outras poucas funções associadas (e.g.
generalizações e inibições adquiridas a estímulos), seu convite levanta a
necessidade do estudo do comportamento de forma a entendermos como ele é, ou
seja, conhecer sua descrição como fenômeno natural. Com isso poderemos
posteriormente entender sua função ou valor de sobrevivência, sua causação, seu
desenvolvimento e sua evolução (Tinbergen, 1963).

Objetivos instrucionais: 
Ao final da aula vocês serão capazes de:

• realizar uma observação naturalística do comportamento animal;
• entender as principais etapas e os desafios de se estudar o comportamento animal;

• fazer generalizações a partir de observações.

Introdução
      Há algumas décadas, o pioneiro da etologia no Brasil, Prof.
Walter Hugo de Andrade Cunha escrevia seu artigo Convite-
justificativa para o estudo naturalístico do comportamento
animal (Cunha, 1965), marcando assim o início da etologia
brasileira. Nele, o professor apresentava diversas razões pelas
quais, além do prazer intrínseco, se faz útil e até mesmo
indispensável, em qualquer tempo, o estudo científico do
comportamento animal, tal como esse acontece na natureza. 

A B O R D A G E M  E T O L Ó G I C A :
O B S E R V A Ç Ã O  N A T U R A L Í S T I C A

     Em 1984, o grande ecólogo americano Edward O. Wilson
propôs a sua “hipótese da biofilia” (do grego “bios”, vida e
“philia”, amor, afeição), que significa literalmente “amor
pela vida”. Assim como o prof. Walter Cunha, Edward
Wilson acredita que os seres humanos possuem uma
ligação emocional inata com outros organismos vivos e
com a natureza, ou seja, que somos expectadores da
natureza por natureza.
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1ª Parte - Observação Naturalística

1. Em grupos de 5-6 alunes, vocês deverão caminhar pelo Instituto de Psicologia e
escolher uma espécie animal (indivíduo ou grupo) que vocês possam observar seu
comportamento. 

2. Observem o comportamento da espécie escolhida por pelo menos 30 minutos,
anotando tudo que vocês julgarem importante ( exercício para entrega).

2ª Parte – Questões para discussão em sala:

Ao voltarmos para a sala de aula discutiremos as seguintes perguntas:

3. Por que vocês escolheram essa espécie?

4. Quais informações vocês julgaram importante anotar? Por quê?

5. Como vocês procederam durante o período de observação?

6. Como vocês organizaram essas informações (dados)?

7. Quais foram os desafios e dificuldades encontradas durante a observação do
comportamento?

      Talvez vocês nunca pararam para pensar a respeito, mas em muitos momentos
de suas vidas vocês já podem ter realizado uma verdadeira observação naturalística
do comportamento animal. Talvez a primeira espécie que venha à memória seja de
algum indivíduo da nossa própria espécie ou do nosso animalzinho de companhia,
mas o ato é o mesmo. Nós não apenas olhamos outros seres vivos, nós os
observamos (Andreadis, 2010).

E na aula de hoje, esse é o nosso convite para vocês!

E X E R C Í C I O S



3ª Parte - Aplicando as 4 Questões da Etologia:

8. Ao longo das observações no campus, vocês observaram
diversos fatos que podem gerar perguntas relacionadas à
Etologia. Pensem em 3 perguntas que podem ser feitas a partir
desses fatos e nas questões propostas por Tinbergen (1963) para
cada uma das suas perguntas, e preencham a tabela abaixo:

F A T O S U A  P E R G U N T A
Q U A L  D A S  4  Q U E S T Õ E S

D E  T I N B E R G E N ?

9.  Por fim, pedimos que cada grupo nos enviem, após a aula, os exercícios resolvidos
pelo Moodle, em um único arquivo por grupo, contendo os nomes dos(as) integrantes.
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